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Resumo  

O presente trabalho trata da representação que alguns jovens estudantes ludovicenses fazem sobre a Ciência. Ele se 

justifica na medida em que, em proporções alarmantes, surgiu no Brasil uma onda de negacionismo científico bem de 

encontro ao que se supunha: que a Ciência ocupasse um lugar seguro e de destaque na sociedade, com autoridade 

suficiente para indicar as melhores soluções para os diversos problemas. Se antes ela fora superdimensionada, tomada 

por absoluta e por dona da verdade, passou a ser deslegitimada e desvalorizada por especulações de grupos e por 

opiniões pessoais sem quaisquer fundamentos, em completo desserviço ao progresso, abrindo campo para discursos 

conspiratórios e fundamentalistas e relaxando as exigências de estudo e de aperfeiçoamento, cada vez mais necessários 

em um mundo regido pela especialização científica e tecnológica. Sem se ater a uma ou outra concepção de Ciência 

e do fazer científico, buscou-se verificar as concepções deste público, através de diálogos e daplicação de questionário, 

sobre a ciência, sua utilidade, modus operandi e suas identificações com o fazer científico. Participaram 59 estudantes, 

entre 15 a 18 anos, de escolas públicas (36,1 %) e privadas (63,9 %). Os resultados indicaram que a maioria (90 %) 

entende que a ciência é uma atividade social realizada em diversos espaços e instituições, que se caracteriza por possuir 

conhecimentos articulados, obtidos metodicamente, capazes de entender e prever fenômenos (66,7 %) e que é um 

conhecimento como outro qualquer, sujeito a erros de interpretações e de medidas, mas que é obtido através de 

métodos (81,7 %). 

Palavras-chave: Representação social; Negacionismo científico; Alfabetização científica. 

 

Abstract  

The present work deals with the representation that some young students from São Luís (MA) have regarding Science. 

This work is justified because an alarming wave of scientific negationism has emerged in Brazil, contrary to what was 

expected: that Science had a secure and prominent place in society, with enough authority to indicate the best solutions 

to a variety of problems. If before science was overrated, taken as absolute and as the owner of the truth, it started to 

be delegitimized and devalued by group speculations and by personal opinions without any foundations, in a complete 

disservice to progress, opening a field for conspiracy and fundamentalist discourses and lowering the demand for 

study and improvement, both increasingly necessary in a world governed by scientific and technological 

specialization. Without sticking to one or another conception of science and the scientific work, we tried to verify the 

conceptions of this public, through dialogues and the application of a questionnaire, about science, its usefulness, 

modus operandi, and their identifications with the scientific work. Fifty-nine students between 15 and 18 years old 

from public (36.1%) and private (63.9%) schools participated. The results indicated that the majority (90%) 

understood that science is a social activity performed in various spaces and institutions, which is characterized by 

having articulated knowledge, obtained methodically, able to understand and predict phenomena (66.7%) and that it 

is a knowledge like any other, subject to errors of interpretation and measurement, but that it is obtained through 

methods (81.7%). 

Keywords: Social representation; Scientific denialism; Scientific literacy. 

 

Resumen  

El presente trabajo trata de la representación que algunos jóvenes estudiantes de São Luís (MA) tienen sobre la 

Ciencia. Este trabajo se justifica porque en Brasil ha surgido una alarmante ola de negacionismo científico, al contrario 

de lo que se esperaba: que la Ciencia tuviera un lugar seguro y destacado en la sociedad, con autoridad suficiente para 
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indicar las mejores soluciones a los más diversos problemas. Si antes la ciencia era sobrevalorada, tomada como 

absoluta y como dueña de la verdad, pasó a ser deslegitimada y desvalorizada por especulaciones de grupo y por 

opiniones personales sin fundamentos, en completo perjuicio del progreso, abriendo campo para discursos 

conspirativos y fundamentalistas y disminuyendo la exigencia de estudio y perfeccionamiento, ambos cada vez más 

necesarios en un mundo regido por la especialización científica y tecnológica. Sin ceñirnos a una u otra concepción 

de la ciencia y del quehacer científico, intentamos comprobar las concepciones de este público, mediante diálogos y 

la aplicación de un cuestionario, sobre la ciencia, su utilidad, modus operandi, y sus identificaciones con el quehacer 

científico. Participaron 59 alumnos de entre 15 y 18 años de escuelas públicas (36,1%) y privadas (63,9%). Los 

resultados indicaron que la mayoría (90%) entendió que la ciencia es una actividad social realizada en diversos 

espacios e instituciones, que se caracteriza por tener conocimientos articulados, obtenidos metódicamente, capaces de 

comprender y predecir fenómenos (66,7%) y que es un conocimiento como cualquier otro, sujeto a errores de 

interpretación y medición, pero que se obtiene a través de métodos (81,7%). 

Palabras clave: Representación social; Negacionismo científico; Alfabetización científica. 

 

1. Introdução  

Há tempos que pesquisadores e educadores alertavam para altas taxas de analfabetismo científico no Brasil, a 

incapacidade de organização do pensamento de forma lógica a partir de uma leitura científica e coerente do mundo (Chassot, 

2003). Esse fenômeno é produto de uma escolarização descompromissada com o pensar, com a autonomia, com o ser, com o 

social; produto de uma política educacional e prática social que não valorizam a formação, que limitam os horizontes da Escola, 

restringindo-a a transferência de conteúdos, a formação técnica para o mercado de trabalho, à adaptação dos indivíduos ao status 

quo vigente. O analfabeto científico, incapaz de refletir criticamente o contexto, de valer-se do conhecimento científico para 

ponderar os fatos e as questões que se impõem, posiciona-se muitas vezes mal diante dos desafios políticos, econômicos, sociais, 

culturais, ambientais, muitas vezes deixando-se levar por falsos argumentos, notícias e promessas, abraçando, em algumas 

situações, um fanatismo ou um dogmatismo que causa espanto. 

Esse analfabetismo não é característica dos excluídos da educação, mas própria dos escolarizados. Aqueles, em regra, 

calam-se ou se posicionam com modéstia, ingenuidade e desafetação diante das demandas sociais. Estes outros atuam como 

revelado pelo cenário atual provocado pelas crises sanitária e política: pondo em risco a vida, a democracia, a ciência; negam o 

conhecimento científico e promovem a desinformação, o caos, a desestabilização do estado e a violência, escondendo escusos 

interesses sob a fachada de argumentos religiosos ou econômicos (Vilela & Selles, 2020).  

Manchetes do tipo: 

 

Cortes de verbas da ciência prejudica a reação à pandemia e desenvolvimento do país¹. Máscaras são perigosas por 

deixarem o sangue ácido². Sem dados, Bolsonaro diz que tratamento para covid-19 dá bons resultados³. Governo 

Federal mais uma vez corta recursos para educação e ciência⁴. Educação busca superar estragos da pandemia⁵. Covid 

gerou ‘erosão’ do ensino no Brasil e retrocesso de uma década⁶. 1 

Dentre outras mais escabrosas, denunciando fake News, violências de toda sorte, revelando um negacionismo científico 

de outros tempos, ameaçando os direitos civis conquistados, requestando intervenção militar etc.  

Manchetes assim assustam e revelam a fragilidade da nossa democracia e do alcance da nossa educação que, seja pela 

política de descaso, corte de verbas, retorno ao presencial, está ainda mais fragilizada. Os desafios são gigantescos e para vencê-

 
1 ¹ Notícia de 2020 veiculada em https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2020/09/corte-de-verbas-da-ciencia-prejudica-reacao-a-pandemia-e-

desenvolvimento-do-pais Acesso em out de 2022 
² Notícia de 2021 veiculada em https://saude.abril.com.br/coluna/e-verdade-ou-fake-news/mascaras-sao-perigosas-por-deixarem-o-sangue-acido-e-fake/ Acesso 

em nov de 2022. 

³ Notícia de 2020 veiculada em https://noticias.uol.com.br/saude/ultimas-noticias/redacao/2020/03/25/sem-dados-bolsonaro-diz-que-tratamento-para-covid-19-
da-bons-resultados.htm Acesso em out de 2022.  

⁴. Notícia de 2022 veiculada em https://www.abc.org.br/2022/10/05/governo-federal-mais-uma-vez-corta-recursos-para-educacao-e-ciencia/ Acesso em out de 

2022. 
⁵ Noticia de 2022 veiculada em https://www12.senado.leg.br/noticias/infomaterias/2022/03/educacao-busca-superar-estragos-da-pandemia Acesso em nov de 

2022 

⁶ Noticia de 2022 veiculada em https://noticias.uol.com.br/colunas/jamil-chade/2022/01/23/unicef-covid-gerou-erosao-do-ensino-no-brasil-e-retrocesso-de-

uma-decada.htm Acesso em out de 2022.  
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los se impõe, cada vez mais, um currículo que prepare os educandos para a vida, fomentando práticas sociais cooperativas e 

libertadoras (Betto, 2001). 

O negacionismo científico, nos moldes presenciados recentemente, não é apenas rejeição a um modo de pensar ou uma 

manifestação de opinião. Mas um ativismo com intervenções sociais claras e prolongadas, capaz de ir além de discursos de ódio, 

gerando atos violentos e indo na contramão do progresso, do bem-estar social e da manutenção e fortalecimento das instituições 

do Estado. A negação da ciência ganhou um caráter ideológico e político aguçado pelas redes sociais e por apoiadores de políticos 

negacionistas. Esse cenário traz incontáveis desafios a todos, mas à ciência e à educação, em particular.  

A educação não é, para a sociedade, senão o meio pelo qual ela prepara, no íntimo das crianças, as condições essenciais 

da própria existência. Paulo Freire (2014) ressaltou o direito à educação como possibilidade de transformação da vida das 

pessoas, onde o intuito do ensino é a estimulação que os estudantes têm para se aproximarem do conhecimento e serem capazes 

de utilizá-lo no dia a dia, em seu meio sociocultural. E partindo disso, o artigo pretende investigar como o público estudantil 

vêm construindo a visão de ciência, para em seguida discutir sobre os interesses envolvidos no negacionismo científico e a 

representação social. 

São justas as indagações: como nos permitimos chegar aqui? Falhou a Escola em não nos moldar o raciocínio a ponto 

de não cairmos em ciladas e absurdos? Que pensam os jovens estudantes de hoje sobre a ciência? A geração futura corre o risco 

de ser mais negligente e desengajada com a educação, a sociedade, o meio ambiente e a vida que a nossa? São algumas questões 

motivadoras do presente trabalho. 

Pelo viés das representações sociais (Moscovici, 2004) buscou-se a compressão de como jovens estudantes de São Luís 

(MA), no retorno às aulas presenciais, entendem por ciência, sua realização e finalidade. Esse público interessa tanto pelo contato 

demasiado com as redes sociais, portanto sujeito ao assédio e impacto das fake news, bem com porque será ele o empresário, o 

professor, o político, o médico, o juiz, de amanhã, cujas decisões poderão afetar, como as do presente afetaram, milhares de 

vidas. 

 

2. Metodologia  

Quanto à natureza, abordagem e objetivos, este trabalho por ser classificado, respectivamente, como: básico, semi-

qualitativo e descritivo (Chizzotti, 2018). Quanto ao delineamento, procedimento e coleta de dados, esta pesquisa pode ser 

classificada como levantamento, na medida em que busca conhecer entendimentos ou comportamentos de um dado público, 

com o emprego de questões (Gil, 2002). Como técnica de coleta de dados foi escolhido o questionário. O referencial teórico 

para elaboração do material de coleta e interpretação dos dados foi a Teoria das Representações Sociais que, apesar de não 

ter uma definição única, busca representar um entendimento ou conhecimento socialmente elaborado e compartilhado por 

um grupo social (Jovchelovitch & Guareschi, 1994). Segundo Santos (2015), a Teoria das Representações Sociais 

caracteriza-se por uma abordagem teórico-metodológico versátil, capaz de aplicação nas mais diversas áreas. Alcançar 

qualquer representação social, em um cenário dinâmico e interligado como o contemporâneo, não é algo fácil e simples. 

Ademais, nem sempre a imagem ou o simbolismo que se alcança, apresenta-se de forma nítida e alguns cuidados precisam 

ser considerados para que a investigação não se reduza a uma pesquisa de opinião pública. Por isso o planejamento e a 

execução precisam ser bem elaborados. 

Os dados foram coletados em três encontros, em 2022, abordando-se indivíduos do público considerado: na Feira 

das Profissões, iniciativa da Universidade Federal do Maranhão (UFMA), na Semana de Tecnologia, realizado pelo Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Maranhão (IFMA) e com estudantes de uma Escola Privada, Escola São José 

(São Luís, MA).  
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Os encontros foram realizados com o intuito de entender as concepções dos estudantes sobre a ciência de modo 

geral, a sua utilidade e modus operandi, em particular. O público escolhido foi estudantes dos anos finais do Ensino 

Fundamental, e do Ensino Médio. Durante os encontros foram colhidas informações pessoais dos participantes e explicadas 

as intenções da pesquisa e, em seguida, solicitado responder questionário elaborado no Google Forms. As entrevistas 

realizadas foram transcritas, e os dados obtidos agrupados por unidades de significado (Bakhtin & Volochinov, 2006; 

Gregolin, 1995). No Quadro 1 estão apresentadas as questões formuladas aos participantes da pesquisa. 

 

Quadro 1 – Questionário aplicado aos participantes da pesquisa. 

1. Quais as opções a seguir, na sua opinião, melhor descreve a ciência e a utilidade dela para a sociedade?  
a. Ciência é uma disciplina escolar que tem por finalidade apresentar conteúdos sobre a natureza, como ela se estrutura 

e como pode ser melhor aproveitada. 

b. Ciência é um conjunto de conhecimentos articulados, obtidos metodicamente e que tem por finalidade entender e 

prever fenômenos.  

c. Ciência é atividade de determinar a verdade absoluta dos fatos.  

d. Uma forma inteligente de explicar a realidade.  

e. Outro: _______________________________________ 

 

2. A ciência está MAIS presente no seu cotidiano como: 
a. No modo de você pensar e agir no mundo  

b. Nas coisas que você utiliza no dia a dia  

c. Nos discursos dos professores 

d. Nas fábricas e indústrias  

e. Outros: _______________________________________ 

 

3. Onde se faz Ciência? 
a. Nas Escolas  

b. Nas universidades 

c. Em institutos e organizações especificas para isso  

d. Nas grandes indústrias e corporações financeiras 

e. Outro: ________________________________________ 

 

 

4. Na sua opinião, aqui no Brasil, quem financia as pesquisas científicas? 
a. Os próprios pesquisadores 

b. O estado (Governo), através de editais  

c. A iniciativa privada  

d. Outro: ________________________________________ 

 

5. Quanto a produção do conhecimento científico (fazer ciência) é correto afirmar:  
a. Que é para poucos. O pesquisador tem que ser do tipo gênio  

b. É um fazer social como tantos outros e que requer curiosidade, dedicação, disciplina e vontade.  

c. Coisa de primeiro mundo e que não é ainda realidade  

d. Outro: ________________________________________ 

 

6. Você acredita que o conhecimento científico:  

a. É uma verdade inquestionável 

b. Está acima de outras formas de conhecimento, como o filosófico, o senso comum e religioso  

c. É um conhecimento como outro qualquer, sujeito a erros de interpretações e de medidas, mas que é obtido através 

de métodos 

d. É arbitrário, depende do pesquisador e não tem muita validade 

e. Visa apenas o lucro das grandes companhias  

f. Outro: _________________________________________ 
 

7. Você identifica com o trabalho dos pesquisadores? 
a. Sim e pretendo desenvolver carreira científica 

b. Sim, mas é algo distante da minha realidade 

c. Não, embora esteja ao meu alcance 

d. Não pretendo seguir carreira de pesquisador (a), mas acho que não conseguiria se pretendesse 

 

8. Quando você pensa em ciências o que vem à sua cabeça? Descreva em cinco palavras.  

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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Em relação a Escola São José, os encontros foram mais prolongados. Além do questionário, trabalhou-se também a 

produção simbólica por desenhos, no intuito de favorecer a compreensão sobre o objeto de estudo. 

 

3. Resultados e Discussão  

3.1 Perfil dos participantes 

Do total de participantes (n = 59), 50,8 % declararam ser do sexo masculino e 49,2% declararam ser do sexo feminino. 

A idade variou de 15 a 18 anos e a maioria (63,9 %) estuda em escola privada.  

 

3.1.1 As concepções dos participantes sobre a ciência e a sua utilidade 

 A ciência é o conhecimento sobre a estrutura e o comportamento do mundo natural e físico, baseado em fatos que se 

podem comprovar como, por exemplo, por meio de experimentos (Dictionary, 2012). Segundo Cunha (2018), a ciência é a forma 

de procurar entender e agir sobre mundo.  

 A definição de ciência não é unanimidade, entretanto admite-se que se se trata de uma das formas de tradição do 

conhecimento humano, a exemplo dos conhecimentos filosófico, religioso, mitológico e do senso comum, mas que se diferencia 

destes pelo modo peculiar com que os seus conhecimentos são produzidos, que é por meio de um procedimento denominado de 

método científico (Marandino, 2004). Há diversas ciências, e por elas possuírem objetos de estudos específico, adotam métodos 

próprios e distintos. Entretanto, igualmente se caracterizam por uma sistematização e organização dos seus conhecimentos 

acumulados e por maior ou menor capacidade de previsão de fenômenos (Alves, 1985). 

 Com isso, percebe-se que nem todo conhecimento é científico, assim como nem todo cientista pensa ‘cientificamente’ 

todos os campos do saber. Há muito senso comum entre os militantes das ciências. Estes são aspectos que se buscavam para 

verificar a concepção do conceito de ciência entre os estudantes os jovens estudantes. Os resultados estão resumidos na Tabela 

1. 

 

Tabela 1 - Respostas da questão 1. 

Alternativas da questão 1 Resultados 

Ciência é uma disciplina escolar que tem por finalidade apresentar conteúdos 

sobre a Natureza, como ela se estrutura e como pode ser mais bem aproveitada. 
7 (11,7%) 

Ciência é um conjunto de conhecimentos articulados, obtidos metodicamente 

e que tem por finalidade entender e prever os fenômenos. 
40 (66,7%) 

Ciência é atividade de determinar a verdade absoluta dos fatos. 4 (6,7%) 

Uma forma inteligente de explicar a realidade. 8 (13,3%) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

A maioria entende que a ciência não é mero componente curricular obrigatório no processo de escolarização, nem uma 

forma de se estabelecer verdades absolutas, mas um modo de agir no mundo, compreendendo-o, prevendo-o e o controlando. É 

importante este olhar, a medida em que estabelece a necessidade de uma postura científica para a compreensão dos fatos e 

fenômenos, bem como para melhor atuação diante deles. Esta postura é a mais resistente diante de movimentos negacionistas e 

de doutrinas obscuras, desprovidas de senso e de fundamentação e que visam arrebanhar incautos para causas antidemocráticas 

e interesseiras. 
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3.1.2 Análise do questionário sobre ciência no cotidiano 

Sendo uma forma de ver, entender e atuar no mundo, a ciência está bastante presente no cotidiano, na verdade, os seus 

frutos e produtos são tangíveis, úteis e necessários. Mas, diante do movimento negacionista recente, é justo imaginar que nem 

todos a percebem. Estes acabam usando, apropriando-se dos alcances e conquistas científicos e os desvalorizam ou os negam.  

Surgindo a necessidade deste segundo questionamento: será que os jovens estudantes são capazes de perceber a ciência 

em seus cotidianos? Como ela se materializa para eles? Como indicado na Tab. 2, a maioria tem consciência dos frutos da ciência 

em seu cotidiano, o que significa que é capaz de entender o papel e o valor que o conhecimento científico tem para a 

contemporaneidade. Auler e Delizoicov (2001) destacam este papel que a ciência desempenha, de natureza progressista linear e, 

às vezes, salvacionista, melhorando a qualidade de vida da sociedade. Partindo do processo formador das representações sociais 

de Moscovici, onde ele fala da, chamado de ancoragem integração cognitiva do objeto representado ao sistema de pensamento 

já preexistente, ou seja, parte de um conjunto de crenças já constituído (Alves-Mazzotti, 2000). 

 

[ ... ] o valor que atribuímos à ciência, como aliás, nas religiões, depende, em suma, da ideia que fazemos coletivamente 

da sua natureza e do seu papel na vida; quer dizer, ela exprime um estado de opinião. É que, de fato, tudo na vida social, 

inclusive a própria ciência, assenta na opinião (Moscovici, 1978). 

 

Tabela 2 - Ciência no cotidiano. 

Alternativas da questão 2 Resultados 

No modo de você pensar e agir no mundo 10 (16,7%) 

Nas coisas que você utiliza no dia a dia 44 (73,3%) 

Nas fábricas e indústrias 5 (8,3%) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3.1.3 Onde se faz ciência na concepção dos participantes 

Considerando que a nossa sociedade é produto também do desenvolvimento científico, que a ciência tem métodos 

próprios, que é uma realidade e que se apresenta de várias maneiras em nossas vidas, conforme entendido pela maioria dos 

participantes (questões 1 e 2), importa compreender agora onde ela é produzida, segundo a percepção dos jovens participantes. 

Na Figura 1 estão mostrados os resultados obtidos.  

 

Figura 1 - Onde se faz ciência? 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Observa-se que 48% dos entrevistados compreendem que se faz ciência em Institutos e Organizações Específicas, 12% 

nas Universidades e 5% nas Escolas. Diante da diversidade das ciências e das suas metodologias, o fazer científico não se limita 

Escolas 
5% Universidades

12%

Institutos e 
organizações 
específicas…

Grandes 
indústrias e 
corporações 
financeiras 

0%

Todos os 
lugares 

35%
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a laboratórios especializados, processos fabris e industriais. Há diversos espaços em que o conhecimento científico pode ser 

obtido e isto está, de certa forma subentendido por 35 % dos participantes.  

 

3.1.4 O financiamento das pesquisas científicas na concepção dos participantes 

Reconhecido o papel da ciência na contemporaneidade para a manutenção social e progresso humano, 

consequentemente reconhece a necessidade de geração de conhecimentos científicos e o financiamento. É dever de quem formar 

pesquisadores e promover o desenvolvimento científico? Esse aspecto importa para que, enquanto sociedade, saibamos nos 

posicionar diante de políticas que boicotam e desvalorizam o fazer científico. Lamentavelmente tem sido rotineiras as supressões 

de recursos pelo Governo Federal para a Educação atividades de pesquisa, e é neste ponto em que o negacionismo científico 

ultrapassa o discurso e atua na precarização das Universidades e na inviabilização de pesquisas para o progresso do país (Ribeiro 

et al., 2020; de Mélo Marques & da Silva, 2021) 

A maioria dos participantes (46,7 %), ver Tab. 3, entende que o Estado tem o dever de fomentar a pesquisa e o 

desenvolvimento científico. De fato, com o Estado, tem-se menos conflitos de interesse, mas a iniciativa privada, que se beneficia 

das pesquisas obtidas com financiamento público, também deve ter a sua parcela de responsabilidade. 

 

Tabela 3 - Respostas da questão 4. 

Alternativas da questão 4 Resultados 

Os próprios pesquisadores 10 (16,7%) 

O Estado (governo) através de editais 28 (46,7%) 

A iniciativa privada 14 (23,3%) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Abaixo, mostra-se algumas respostas classificadas como “outros” em relação a questão 4, observe:  

 

AQ1: Tanto no governo quanto na iniciativa privada. 

AQ5: É uma pergunta relativa. Todavia, é perceptível que no Brasil as iniciativas privadas investem mais 

para se comparar com o Estado.  

AQ8: O Estado e a iniciativa privada. 

 

O Ministério de Ciência e Tecnologia tem a missão de promover o desenvolvimento de pesquisas científicas e 

tecnológicas, principalmente por meio das agências como Financiadora de Estudos e Projetos (FINEP) e o Conselho Nacional 

de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) (Muraro & Castro-Lucas, 2021). Entretanto, a iniciativa privada, em 

parceria com Universidades e Institutos de Pesquisas, tem muito ainda que contribuir para o desenvolvimento científico o Brasil. 

 

3.1.5 Quem faz ciência, na concepção dos participantes 

A ciência é uma construção humana, a sua realização necessita de financiamentos e de pessoas. Devido a mídia, 

normalmente representar o cientista como um excêntrico, aquele que pensa diferente e que tem capacidade cognitiva acima da 

média, é possível que muitos que se identificam com o fazer científico, desistam da sua vocação por se imaginarem incapazes 

deste mister (Demo, 2017). Os esforços nacionais para o incentivo da ciência e inovação ainda são tímidos sendo preciso motivar 

carreiras científicas que promovam, de fato, o progresso científico brasileiro.  
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Conforme indicado na Tabela 4, a grande maioria (90 %) percebe que a atividade científica é um fazer social, assim 

como o de tantas outras profissões, e que, semelhantemente às demais, requer investimento, incentivo social e esforço pessoal. 

No Brasil a carreira científica ou a profissão de pesquisador(a), acontece principalmente nas Instituições de Ensino Superior. 

Ainda são relativamente poucos os institutos voltados exclusivamente para a pesquisa, i. e., cuja atividade principal seja a geração 

de conhecimento e de tecnologia, a exemplo das unidades de pesquisa que integram o Ministério da Ciência, Tecnologia, 

Inovações e Comunicações. Nas Universidades a pesquisa acontece juntamente com outras atividades acadêmicas, concorre, por 

exemplo, com a docência, funções administrativas e com a extensão, e o pesquisador é quem deve mobilizar-se para a 

viabilização da pesquisa, concorrendo em editais para aquisição dos recursos necessários. Muitos pesquisadores (alunos de 

programas de pós-graduação e pós-doutores) não recebem salários, mas bolsas, as quais são passíveis de cortes e têm duração 

limitadas. Outro aspecto que não torna atraente a atividade científica em nosso país é o tempo que leva para a formação de 

doutores. Por tudo isso, a atividade científica ainda é crítica no Brasil e, recentemente, tem enfrentado desafios maiores devido 

aos cortes dos investimentos na área científica e educacional feito pelo Governo Federal.  

 

Tabela 4 - Respostas da questão 5. 

Alternativas da questão 5 Resultados 

Que é para poucos. O pesquisador tem que ser do tipo gênio 5 (8,3%) 

É um fazer social como tantos outros e que requer curiosidade, 

dedicação, disciplina e vontade 
54 (90%) 

Coisa de primeiro mundo e que não é ainda realidade brasileira 1 (1,7%) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3.1.6 A natureza do conhecimento científico na percepção dos participantes 

Em coerência com as questões anteriores, em que a maioria dos participantes encara a atividade científica como uma 

atividade normal, passível de realização por todos, o conhecimento científico também se apresenta para eles (81,7 %), ver Tabela 

5, como sujeito a erros de medidas e de interpretações. Isso é fundamental para combater a supervalorização da imagem do que 

é científico, em que o discurso da autoridade (do cientista) se confunde com a verdade, bem como para vacinar-se do fanatismo 

da desvalorização da ciência. Há procedimentos que indicam erros pessoais e ou metodológicos e, portanto, esta visão que 

deprecia o conhecimento científico não é capaz de resistir a ajustes nos procedimentos e correções técnicas para a produção do 

conhecimento (Lamim Guedes, 2014). 

 

Tabela 5 - Respostas da questão 6. 

Alternativas da questão 6 Resultados 

É uma verdade inquestionável 3 (5%) 

Está acima de outras formas de conhecimento, como o filosófico, o senso 

comum e o religioso 
8 (13,3%) 

É um conhecimento como outro qualquer, sujeito a erros de interpretações 

e de medidas, mas que é obtido através de métodos 
49 (81,7%) 

Fonte: Elaborado pelos autores. 
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3.1.7 O interesse dos participantes da pesquisa pelo fazer científico 

A grande maioria dos jovens participantes tem uma concepção correta sobre a ciência, a utilidade dela e a maneira pela 

qual ela é produzida. Percebem que para a realização da atividade científica não há necessidade de gênios e de excêntricos, e que 

a profissão de pesquisador(a) é uma profissão como outra qualquer: requer preparo, disciplina e engajamento. 

Neste momento da pesquisa, buscou-se saber dos interesses dos participantes pela carreira científica e se se achavam 

capazes de trilhar por este caminho. Neste item a análise foi realizada por gênero, considerando as iniciativas, não apenas no 

Brasil, de promoção e valorização da presença e do protagonismo feminino no campo científico e tecnológico. Os resultados 

estão apresentados na Figura 2. 

Observou-se que 54,2 % se identificam com o labor científico, o que é um número razoável, considerando a falta de 

investimentos e de incentivos que o Brasil oferece para uma carreira científica. Entretanto, deste grupo (16 homens e 15 

mulheres), 54,8 % (10 homens e 7 mulheres) pensam que a carreira científica é algo distante de suas realidades, portanto, uma 

possibilidade remota que talvez nem valha à pena insistir. 

Há uma aparente contradição, pois a maioria entende que fazer científico é algo que não difere muito das outras 

profissões, mas dos que gostariam de seguir a carreira científica, apenas 45,2 % se acham capazes. Entretanto, mais de 11 

participantes também se consideraram capazes de seguir a carreira científica, entretanto, não apresentaram interesse para isso. 

Com relação a esta desmotivação para a carreira científica, pode-se pensar a falta substancial de incentivo que a nossa sociedade 

oferece para isso. Não há uma política declarada que garanta espaço e emprego para doutores e cientistas. Vale ressaltar também 

que isso é reflexo de uma escolarização descompromissada com o ser, com o desenvolvimento de uma reflexão crítica e 

autônoma. Essas dificuldades de aprendizagem estão relacionadas com a natureza das ideias prévias dos estudantes (obstáculos 

epistemológicos), com o modo descontextualizado de se lecionar a ciência, sem conexão entre os conteúdos obrigatórios e a 

experiências e saberes construídos pelos estudantes (Kempa, 1991).  

 

Figura 2 - Interesse na carreira científica. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

3.1.8 A ciência em poucas palavras pelos participantes da pesquisa 

A partir dos seus posicionamentos, os participantes foram instigados a representar a ciência por 5 palavras. Na Figura 

3 está a apresentação, por nuvem de palavras, dos resultados obtidos.  
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Figura 3 - Nuvem de palavras (WordArt). 

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

O tamanho e a centralidade da palavra têm a ver com a frequência e, portanto, com a relevância dela como descritora 

do objeto em estudo. Conhecimento, Pesquisa, Tecnologia, experimento, método, natureza, entre outros, foram comuns a muitos 

dos participantes, indicando coerência com as questões anteriores.  

Importante observar também que, mesmo nas palavras de menor frequência, há uma estreita relação com o tema ciência, 

indicando que os participantes demonstram uma boa e semelhante percepção sobre o tema ciência. Chamou à atenção algumas 

palavras, como: democracia, vacina, saúde, investimento, entre outros, ressaltando que os jovens participantes estão à par das 

iniciativas de negação do conhecimento científico e da crise contemporânea de falta de investimento na ciência por parte do 

Governo Federal.  

 

3.2 Análise de conteúdo desenhos  

Neste tópico identificou-se um total de 36 elementos divididos entre as 3 turmas do ensino médio (Figura 4A, 4B e 4C), 

que foram utilizados em seis categorias (Quadro 2). A quarta categoria (Experimentos e Equipamentos) foi a que mais apresentou 

elementos para a turma do 1º e 2º ano ensino médio. Foi destacado uma quantidade relativa na primeira categoria (Ciência na 

escola), tanto para as turmas do 2º ano e 1º ano, quanto para a turma do 3º ano.  

 

Quadro 2 - Categorias e Componentes dos desenhos (Turma do 1º, 2º e 3º ano). 

Categorias Turma 1º ano  Turma 2º ano  Turma 3º ano  

F Desenhos F Desenhos F Desenhos 

I. Ciência na escola  5 Livro  

 

1 

2 

1 

Feira de ciências 

Livro 

Equações químicas  

 Esqueleto do corpo humano  

II. Meio Ambiente   1 

1 

1 

Árvore 

Planeta 

Natureza 

3 Árvore 1 

1 

1 

1 

Jarro de flores 

Árvore  

Sol  

Pássaros  

III. Solução de 

problemas  

 2 Aplicar a solução (mostrado em 

escrita)  

1 

 

 

1 

 

Cientista tendo ideia para 

solucionar o problema  

 

Exemplo utilizado: Implante 

capilar  

2 Calculadora  

IV. Experimentos e 

equipamentos  

 1 

1 

1 

1 

1 

Microscópio 

Erlenmeyer 

Tubos de ensaios  

Telescópio  

Béquer 

1 

2 

2 

1 

Termômetro 

Tubos de ensaios  

Erlenmeyer  

Pipeta  

2 

1 

Erlenmeyer  

Balão de fundo chato  
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V. Visão 

Cientista 

do 5 Pesquisador pensando 1 

1 

Laboratório  

Visão diferenciada do mundo  

1 Microscópio  

VI. Tecnologia 1 Aplicada em várias áreas  1 

1 

Teste de gravidez  

Indústria  

1 

1 

Robô  

Foguete  

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

Em relação a visão do cientista pode-se notar um quantitativo que corrobora com o questionário feito aos estudantes, 

considerando o ambiente escolar, o conhecimento adquirido pelo educando.  

 

Figura 4 - Exemplos de desenhos representativos sobre ciência: A) 1° Ano; B) 2º e C) 3° Ano.  

 

Fonte: Elaborado pelos autores. 

 

4. Considerações Finais 

Tanto a supervalorização da ciência, colocando-a em um pedestal de inacessibilidade, quanto a sua negação, fechando os 

olhos para sua importância e realização, são perniciosas, na medida em que desobriga, a primeira, a todos da tarefa do pensar, 

comprometendo a seriedade e o compromisso do processo de escolarização, quanto, a segunda, compromete o desenvolvimento 

científico e, consequentemente, o social. A partir deste negacionismo e para defender interesses ocultos, vantagens de grupos 

minoritários, toda atividade científica e de esclarecimento do povo são desencorajadas e ficam sob suspeição. As informações 

são manipuladas e repetidamente difundidas na intenção de serem assimiladas e de causar o efeito maléfico desejado.  

Em função do agravo recente nas manifestações negacionistas, incluindo o negacionismo científico, e reconhecendo a 

possibilidade das mentes mais jovens deixarem-se levar pela enxurrada de fake news e ataques aos alcances científicos, ainda 

mais em meio a uma crise sanitária e de distanciamento social, em que professores e alunos só se encontravam virtualmente, 

investigou-se a percepção de jovens estudantes sobre a validade, obtenção e utilidade do conhecimento científico. 

Os resultados foram animadores indicando que, apesar da ausência de políticas públicas de incentivo à educação, cultura 

e à ciência, dos reiterados cortes por parte do Governo Federal nos recursos para a pesquisa, inclusive com rupturas no pagamento 

de bolsas e de projetos em execução, a maioria dos jovens estudantes, futuros profissionais e políticos, responsáveis pelas 

definições de rumo do Brasil de amanhã, acredita na vantagens do conhecimento científico, na importância da ciência para a 

manutenção da vida e para o progresso social.  

C  

 

B  

 

A 
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Apesar dos resultados apontarem para uma representação coerente da ciência pelo público jovem estudantil, esforços 

precisam ser realizados para despertar, cada vez mais, o interesse pelos estudos científicos. O protagonismo, a autonomia, o 

engajamento e a capacidade de realização, bem como outras características almejadas e necessárias aos egressos do ensino médio, 

não serão conseguidas sem um programa contínuo de letramento científico. A sala de aula deve propiciar diálogos e experiências 

que permitam aos estudantes a ampliação do conceito de ciências e a apropriação da cultura científica, esse modo particular de 

organizar ideias, de refletir com profundidade, de posicionar criticamente diante dos fatos e que possui linguagens e métodos 

próprios.  
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